
 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que é dinheiro? Será que você gosta de dinheiro? Como usar 

os juros compostos a seu favor, gastar dinheiro da maneira 

correta, a importância do conhecimento e quais são as coisas que 

te influenciam para o bem ou para o mal 
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QUEM SOU EU 

Muitas pessoas me conhecem pelo 

programa de rádio que vai ao ar de 

segunda a sexta-feira, das quatro da 

tarde às sete da noite,  pela Sete Colinas 

– 101.7 FM de Uberaba – MG. Mas além 

de radialista, também sou escritor, 

cronista e produtor de conteúdo. Uma 

coisa que acho engraçado é que muita 

gente me vê tatuado, andando de moto 

com camiseta de caveira, no melhor estilo bad boy, e ao se deparar 

com qualquer de meus conteúdos pensa: “Nossa, não sabia que 

você era escritor, não sabia que você entendia especialmente sobre 

investimentos”, pois depois que me conhecem, sabem que o que 

ofereço é algo bom, que agrega. 

 

Quase todos os dias eu recebo mensagens de pessoas que 

dizem que adoram a forma que escrevo ou falo as coisas porque digo 

de forma simples, do jeito que qualquer pessoa 

consiga entender. Dos meus livros de ficção 

estão “Crônicas do incorrigível Jesse”, 

“Desamores” e “Sina – A saga de Serafim e seus 

filhos”. E de não ficção, o “Aí tem – A aventura 

de um escritor no rádio” e “Qual sua relação 

com o dinheiro”, e é por conta deste último livro 

que estou aqui. 



 

Aprenda com meus erros e acertos 

Para ensinar sobre finanças, eu sempre conto as minhas histórias de 

fracasso e sucesso, não apenas para que as pessoas se identifiquem, 

mas para que aprendam do modo mais barato: através dos meus 

erros e meus defeitos. 

 

Experiências como, por exemplo, de quando tive um sócio que 

entrou em conluio com um de nossos funcionários e me trouxe um 

prejuízo gigante. Este me sócio comprou caminhonete, casa na praia 

e aprontou todas que você puder imaginar. Quando descobri já era 

tarde e ele tinha sumido no mundo. Obviamente que tomei as 

medidas cabíveis, mas isso não me impediu de entrar numa 

depressão depois de contabilizar o prejuízo na casa dos seis dígitos. A 

maior lição que aprendi com isso – e passo pra você agora – é a de 

que os erros acontecidos no passado devem ficar lá, não adianta 

ficar buscando culpados ou se martirizando. Assuma a sua parcela de 

culpa, veja o que aprendeu, tenha em mente a lição para nunca 

mais repeti-lo e siga em frente. Simples assim. 

 

Outra coisa que aprendi é que existe uma 

infinidade de coisas que estão fora de nosso controle, 

mas existe uma que somente nós podemos e 

devemos controlar: O quanto duro 

trabalhamos. Essa chama, que tem que ficar 

acesa aí dentro, é você quem acende e a 

mantém acesa. Se ela se apaga, a culpa 

é sua. Só sua. Digo isso porque eu perdi 



 

muito tempo e, consequentemente, dinheiro com isso. Se você quer 

ganhar dinheiro, faça o que importa. E neste e-book eu vou te dar 

umas dicas bem bacanas. Calma aí. Está na hora de colocar a mão 

na massa, mas do jeito certo! O vou te trazer aqui e ofereço em todos 

os meus canais não é nada de outro mundo. Muito pelo contrário, é 

algo simples e fácil de colocar em prática e só depende você.  

 

Das mensagens que recebo com frequência, muitas pessoas 

querem conselhos de como ganhar mais dinheiro, apresentam 

dúvidas relacionadas a dívidas, perguntam sobre de como investir o 

dinheiro, quais são as aplicações que rendem mais, qual é a bola da 

vez e por aí vai. 
 

Todos querem tudo pra ontem e mastigado 
Muitos querem aprender a investir, mas a maioria dessas pessoas está 

endividada e muitas delas admitem ter preguiça para anotar seus 

gastos! A primeira dica que te dou aqui é: calma! Você já viu uma 

criança aprender a correr primeiro? Pode até tentar, mas vai cair. A 

ordem natural é engatinhar, ficar em pé, andar apoiado, andar 

cambaleando, caminhar e depois correr. Se você espera que eu fale 

só sobre investimentos, tá começando errado, mas vou trazer dicas 

de como você pode agora começar a sua mudança. 

 

O que eu tenho pra te passar de conteúdo sobre finanças 

sempre vai ser de forma simples e objetiva. Não adianta querer 

ganhar dinheiro se não souber administrá-lo, não adianta querer ser 



 

rico ou aumentar seus rendimentos se não tratar seu dinheiro como 

em qualquer relação. Eu sou capaz de apostar que você nem parou 

para pensar o que de fato é dinheiro! Mas não esquenta não que eu 

te explico. 

 

Antes de pensar em investir, você precisa 

saber que existe um relacionamento 

entre você e o dinheiro, e eu vou te 

mostrar como entender tudo isso e até 

quebrar alguns tabus que você talvez nem 

saiba que tem! 
 

 

 

COMEÇANDO PELO BÁSICO 
É isso mesmo, vamos começar pelo básico do básico para que você 

possa compreender tudo. A primeira delas é você ficar ciente de que 

existe um relacionamento com o dinheiro. Uma das coisas que eu 

aprendi a duras penas é que ele é arisco, exigente e permanece 

somente com quem lhe dá a devida atenção, pessoas que 

entendem que existe um relacionamento com ele e que é necessário 

tratá-lo com dedicação. 

 

Fala a verdade: Por onde você olha, especialmente na internet, 

tem sempre alguma publicidade dizendo: “invista seu dinheiro e 

tenha rendimentos incríveis”. Mas que dinheiro se não sobra? 



 

Hoje em dia, a gente encontra mais consultores de finanças do 

que pedreiros, mas quem é que te ensina a “arrumar a casa”? Quem 

fala a língua do povo, ajuda de verdade a entender sobre dinheiro? 
 

Investir antes da hora é pedir pra perder 
Conheço muitas pessoas – e eu mesmo fui um deles – que acabam se 

dando mal porque, mesmo sendo algo óbvio, ignoram a ordem 

natural das coisas e, como dizia os antigos, colocam os carros na 

frente dos bois. Querem investir dinheiro sem saber lidar com ele 

antes, sem entender que existe um relacionamento com o dinheiro 

que deve ser respeitado. 

 

Pior ainda são aqueles que investem dinheiro estando devendo 

ou ainda o extremo de pegar dinheiro emprestado para investir! Se for 

este seu caso, vamos mudar isso logo. A boa notícia é que estou aqui 

para te ajudar. Se você acha não entende nada quando falam sobre 

investimentos, aqui é o seu lugar. 

 

Será que você gosta de Dinheiro? 

Vamos começar falando sobre gastar dinheiro. É bom, né? Comprar o 

que quiser, aproveitar aquela oferta, possuir aquele objeto ou aquele 

serviço. Nem preciso dizer que gastar é bom, mas é a ruína de muita 

gente. 



 

Você sabia que tem gente que não gosta de dinheiro? E você 

pode ser dessas pessoas que acha que gosta de dinheiro, mas não 

gosta. Quer valer? Se quando você recebe algum dinheiro, já fica 

pensando no que pode comprar com aquela quantia; se gasta todo 

o seu dinheiro assim que o recebe; se vive parcelando as compras 

sem nenhum critério porque enxerga apenas se consegue pagar o 

valor da parcela, mas nem presta atenção 

no valor total ou em quanto de juros vai 

pagar; sinto lhe dizer que você não gosta 

de dinheiro.  

Mas, veja bem, eu não estou aqui 

falando em ter amor por dinheiro, 

aquela cobiça desvairada tipo Tio 

Patinhas que quer ficar nadando no 

cofre. Estou dizendo que você pode 

gostar da capacidade que o dinheiro 

tem de trabalhar pra você. 

Exatamente isso! Você ficando de boa 

enquanto o dinheiro trabalha pra você. Não entendeu? Calma que já 

explico. Antes vamos falar de algo importantíssimo chamado juros 

compostos. Se você detesta matemática, vai ter que gostar ao 

menos um pouco se quiser prosperar. Mas é fácil, confia. 

 

O poder dos juros compostos 
Juros compostos, ou juros sobre juros, pode ser seu pior inimigo ou 

seu melhor aliado. Quando você deixa de pagar o cartão de crédito, 



 

ele vai te atropelar, mas quando você investe seu dinheiro, ele está 

ao seu favor. Viu só? Tudo depende de que lado dessa guerra 

comercial você está. E a escolha é só sua. 

 

Vamos lá, na prática pra você começar agora a colocar os juros 

ao seu favor: É um pouco difícil generalizar porque cada caso precisa 

de um acompanhamento, mas, de modo geral, comece a 

pagar aquela dívida que lhe cobra mais juros. 

Se você não deve ou se já conseguiu se 

livrar das dívidas, ao colocar seu dinheiro num 

investimento, ao invés de pagar, você 

receberá juros por isso. Um dos 

investimentos mais básicos é o da 

Poupança, mas se puder evitar, melhor. Isso 

porque o rendimento dos juros que ela 

oferece é menor do que o da inflação, o que, 

no fim das contas, faz com que o seu poder 

de compra diminua. Eu sempre recomendo 

outro investimento para renda fixa, uma modalidade chamada CDB 

(Certificado de Depósito Bancário), que é a forma que os bancos têm 

de chamar o empréstimo que ele está pedindo a você. 
 

 

Pague-se primeiro 
Antes de pagar seus credores, eu sugiro que primeiro você se pague. 

Isso mesmo! Ao receber um dinheiro, separe uma quantia para você 

e depois pague suas contas. Mas e se não der? É aí que está o pulo 



 

do gato: você começa a exercitar sua mente para conseguir renda 

para ficar em dia com as contas enquanto sobra dinheiro todos mês. 

E pra começar não precisa ser muito. No livro “Qual sua relação com 

o dinheiro?” eu sugiro que se comece guardando trinta reais por mês 

que em pouco tempo você terá muito mais. E não estou falando de 

calculadora mágica que mostra que você terá um milhão em tantos 

anos. Tudo depende do seu estilo de vida no dia-a-dia. A sua 

realidade só você quem sabe e só você pode mudar. 

 

Bora Gastar dinheiro do jeito certo! 
Voltando a falar sobre gastar dinheiro, o maior ralo da sua vida 

financeira, existe uma maneira de você fazer isto sem ficar com 

sentimento de culpa ou se endividar. Parece algo simples, mas não é 

porque é necessária muita força de vontade e disciplina, mas depois 

que se pega o hábito, você consegue até comprar muito mais! 

 

Toda da vez que sentir vontade de comprar alguma coisa, 

reflita: 

 

• Eu realmente quero isso? 

• Eu posso comprar isso? 

• Eu preciso de verdade disso? 

• Se eu preciso, tem que ser agora ou posso comprar depois? 

 

E isso serve para tudo. Porém, reitero, não é para virar um 

muquirana e deixar de comprar tudo, preste atenção: A primeira 

coisa que você precisa fazer é adaptar a sua mente para evitar 



 

comprar supérfluos, ou seja, aquilo que você não precisa para viver e 

pode tranquilamente ficar sem ou até vai te fazer bem se não 

consumir aquilo (sim, estou me referindo a vícios, e você sabe muito 

bem quais são os seus). 

 

Dinheiro é ilusão 
Se você prestar atenção, verá que é apenas uma troca de poder, de 

energia, um número numa tela do computador ou do caixa 

eletrônico.  

 

Se você recebesse agora uma maleta com um milhão de reais, 

o que você faria de imediato? Dê uma pausa na leitura e reflita. 

 

Pois bem, eu fiz essa enquete várias vezes e a maioria das 

pessoas pensa em bens materiais. Conversei com muitos psicólogos e 

a maioria concorda ao 

dizer que as pessoas se 

sentem mais felizes 

quando gastam dinheiro 

em benefício de outras 

pessoas do que se 

gastassem consigo mesmas. E você não precisa de uma maleta cheia 

de dinheiro para fazer o bem a outras pessoas. Na maioria das vezes, 

nem mesmo dinheiro! Quer um exercício pra hoje? Faça o que estiver 

ao seu alcance para ajudar alguém com o que você pode oferecer. 

 



 

Valorize o que tem ou dê para quem o faça 
Conheço muita gente que compra curso e não faz, compra livro e 

não lê, compra roupa e não usa! Não sei se é o seu caso, mas se for, 

tire um tempo para estudar aquilo que você investiu seu suado 

dinheirinho! E isso vale para todas as outras coisas que você comprou 

nos últimos tempos. Olhe à sua volta e veja todas as coisas que você 

comprou e nem usou direito. Pode ver que você vai achar alguma 

coisa que você comprou e nem usou, esqueceu num canto da casa 

ou num arquivo no computador. 

 

Sabe um comportamento nocivo que costumamos ter? A gente 

dá mais valor nas coisas que não temos do que nas que efetivamente 

temos. 

 

Se você comprou alguma coisa e não quer usar, doe. Dê para 

alguém que vai usufruir daquilo. Vai fazer bem pra você e para quem 

você fizer a doação. Não fique esperando emagrecer pra usar 

aquela roupa, não espere ter mais tempo para ler aquele livro ou 

fazer aquele curso. Reitero: arrume tempo para usufruir daquilo que é 

seu ou dê para quem o faça! 

 

Ambiente limpo, mente limpa 
Você já notou que quando você está num ambiente limpo você 

se sente melhor? Existe um programa de televisão que mostra 

acumuladores compulsivos, assista algum dia e veja como é o 



 

psicológico dessas pessoas. Experimente tirar o excesso de coisas do 

lugar onde você mais costuma ficar e faça um 

comparativo de como está seu humor, sua 

disposição. O ambiente que você está mostra 

nitidamente de que forma você lida com seu 

dinheiro. Aliás, o ambiente, as pessoas com 

que você costuma ficar e o conteúdo que 

você consome impacta diretamente em 

todos os aspectos da sua vida. 

 

Presta atenção, a chave para seu 

sucesso pessoal de modo geral tem nome: Disciplina. Mantenha seu 

ambiente limpo e organizado, planeje tudo o que você vai fazer a 

cada dia, não perca tempo com o que não agrega, anote todos os 

gastos e analise, compare os resultados mês a mês e tenha visão de 

longo prazo. Pense no que quer fazer e onde quer estar daqui seis 

meses, um ano, cinco anos, dez anos. 
 

Não se cobre demais, mas não se acomode   
Faça o melhor que você puder, da forma que puder. Não adianta eu 

jogar semente nova num terreno velho. Abra a sua mente e comece 

agora a mudar aquilo que você sabe onde tem que mudar. 

 

Não adianta nada você concordar com o que falo se não fizer 

uma mudança naquilo que você sabe que precisa mudar, mas está 

relutante, com preguiça ou esperando que alguém faça por você ou 



 

que um milagre aconteça. Não adianta comprar um curso e querer 

que sua vida mude sem esforço. Ninguém ajuda quem não se ajuda! 

 

Ponha a mão na massa, pratique o que aprendeu. A vida é feita 

de constantes ciclos, então, veja em que fase está a sua vida e 

adapte o que conseguiu assimilar para seu cotidiano. Estabeleça 

metas realistas com você mesmo, não se engane e nem espere 

resultados imediatistas. Tudo a seu tempo. O feito é melhor que o não 

feito. O perfeito pode vir depois. 
 

Cola em mim que você brilha 
Fica ligado porque estou sempre disponibilizando conteúdo gratuito e 

exclusivo em todos os meus canais para que você saiba como 

administrar melhor seu dinheiro. Tem lives no Instagram, podcasts no 

Spotify, canal no Telegram e muito mais! 

 

Quero te ouvir! Então, me mande 

mensagem com suas dúvidas ou quais 

coisas assuntos você quer que eu 

aborde pelo direct das redes sociais. Meu 

intuito é disseminar a educação financeira 

para que as pessoas saibam como viver melhor e 

deixem de perder tempo com o que não é 

necessário.  

 

Não se esquece de me seguir lá no Instagram @carlinhos_sete • 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


